
	
Planos de aula – Notas metodológicas

A presente proposta de abordagem didática dos recursos disponibilizados pelo projeto História sete procura estabelecer uma harmonização funcional entre cada um dos componentes do projeto. Evidentemente, não se defende que o eixo exclusivo do ato de aprendizagem se confine à sala de aula. Em todo o caso, o lugar e o método de sala de aula constituem a plataforma reguladora e orientadora do processamento da aprendizagem escolar.
Neste sentido, os instrumentos que se apresentam visam simplificar o trabalho do professor em matéria de planificação e trabalho em tempo real. Preside à sua elaboração um atento escrutínio de todos os elementos que habitualmente contribuem para criar excesso de informação e entropias de procedimentos que sequestram o tempo do docente para tarefas irrelevantes, quando o foco da sua atenção deve sediar-se no processo de lecionação em tempo e em espaço reais. A sala de aula, situe-se ela dentro ou fora do espaço escolar, é o fundamento do trabalho do professor. É nesse quadro, tão teórico como prático, que deve assentar a rentabilização do tempo do docente.
A vocação destes materiais resulta, pois, de uma abordagem pragmática para o desenvolvimento do ato de lecionação. Os planos de aula, as fichas para aulas de substituição, as fichas de investigação e as grelhas de diagnóstico e avaliação nascem com o propósito prioritário de descomplicar e facilitar a sua prática quotidiana.
Um plano de aula constitui uma norma. Uma aula estimulante constitui um espaço de participação livre e funcional. Como conciliar um instrumento normativo com um processo plástico e que convida a práticas de autonomia de aprendizagem por parte do aluno? Como se concilia um plano de aula fixo com as apetências, aptidões e estilos individuais de cada docente? Não se concilia. A única forma de o tentar é garantir que o plano de aula se apresente sob um formato aberto e editável. Assim, todos estes materiais serão fornecidos em ficheiro aberto para que possam ser modificados em qualquer momento, por qualquer profissional. Têm a utilidade de dispensar o professor de ter de preencher planos e fichas com dados e informações curriculares. Esse trabalho já vem todo completo. Se o desejar, o docente pode modificar o que quer que seja, de acordo com as suas especiais preferências e aptidões.
 Importa que o plano de aula assuma a função de um prontuário – um roadmap – didático, de modo a achar-se facilmente aquilo que se deseja saber, o lugar onde se encontram as coisas que são precisas a qualquer momento. Para tal, cumpre que se reserve grande espaço para as entradas mais necessárias a uma leitura imediata, ampliando a inteligibilidade dos elementos mais funcionais do plano: Palavras-chave, Atividades, Manual, Recursos.
[bookmark: _GoBack]Permitem também uma nova estratégia de gestão de currículo e que se explica com toda a simplicidade: nem sempre é possível cumprir um plano de aula. Algumas das melhores aulas acontecem por causa de uma subversão que se tornou indomável do plano de aula. As razões para tal são imensas. Em todo o caso, os conteúdos terão de ser ministrados, sob pena de estorvar uma perceção congruente das épocas históricas. O plano de aula editável inclui um registo simples de vistos de lecionação para que o docente possa assegurar-se do exato cumprimento do programa. Assim, se um plano de aula não pôde ser completado, o docente apenas terá de indicar com um visto os temas que foram efetivamente lecionados e retomar nesse ponto a lecionação noutro momento que considere apropriado.
Procurou-se, como ficou dito, harmonizar os cinco componentes do projeto História sete (Manual, Saber & fazer +, Caderno de atividades, Livro do professor e e-Manual Premium). Assim, no que diz respeito a competências aplicadas e descritores específicos, considerou-se que não faz sentido estarem presentes no instrumento que assiste a prática letiva do professor. Não é na sala de aula que o professor deve reler ou rever as competências que a aula 
deve estimular ou perseguir. É, antes, no momento da elaboração do plano de aula. Assim sendo, foi de forma pragmática que se optou por suprimir os descritores e competências aplicadas no plano de aula. Duas vantagens decorrem desta opção metodológica:
· Não se duplica uma informação que vem, aliás, enunciada e detalhada no Livro do professor;
· Liberta-se espaço valioso para a informação sequencial e funcional do plano de aula, quanto a estratégias e materiais a utilizar.
Consideramos que, assim concebidos, estes instrumentos não serão meros acréscimos burocráticos mas assistentes práticos do trabalho do docente, permitindo-lhe usar melhor o seu tempo para aquilo que a comunidade escolar dele mais exige: tempo para a aula e tempo para o acompanhamento e avaliação do desempenho de cada aluno.
Genericamente, as planificações seguem uma linha condutora que percorre cinco fases: recordar a matéria; contar uma narrativa que integre a nova informação a reter; documentar a narrativa histórica pela apreciação reflexiva e comentada de documentos de época; avaliar o grau de retenção de conhecimentos; e antecipar, sempre que possível, a informação que será lecionada na aula seguinte, de forma a estabelecer um averbamento de continuidade.
As planificações integram, como é percetível, estratégias e atividades que não enjeitam a narrativa oral por parte de docentes e alunos. A comunicação em História constitui reconhecidamente uma das mais indispensáveis competências e metas a atingir nesta disciplina. 
Igualmente se privilegiaram dinâmicas de grupos. Na verdade, muitos estudos documentam um acréscimo nas taxas de retenção da informação quando é apresentada por alunos para alunos. A dinâmica de grupos ou individualizada para efeitos de consolidação/avaliação de conhecimentos depende, naturalmente, da preferência didática de cada docente, bem como do contexto educativo que o docente saberá circunstanciar.  Não é, ainda, de excluir que estes trabalhos produzidos por grupos de alunos possam revestir caráter oral, até por razões de tempo.
O recurso a websites e a estratégias digitais está naturalmente dependente das disponibilidades materiais e técnicas que divergem de um contexto educativo para outro. A integração destas atividades estratégicas será igualmente circunstanciada pelo docente.
Procurando corresponder ao contexto real de aula, as planificações integram a explicitação do «Conceito» sempre acompanhada da referência ao material habitualmente à disposição dos docentes (Quadro – interativo ou não), indicando a necessidade de registar esse significado, para consolidação visual entre os alunos.
Recomenda-se que se não enjeite a leitura de textos em voz alta pelos alunos. O papel da disciplina de História no apreço pela leitura e também pela leitura em público não deverá ser subestimado com vista ao ensaio destas aptidões nos alunos.
Deu-se especial atenção à necessidade de explicitação dos conceitos antes da leitura de textos que os incluem. Desta forma, consegue-se um processo didático de acrescida eficiência para a consolidação de conhecimentos.
É dada latitude ao docente para que proceda à exploração livre de documentos, nomeadamente nos dossiês «Vou descobrir». Assegurar alguma informalidade e participação livre dos alunos nessa exploração permite uma construção coletiva e não dirigida magistralmente.
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